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a superação encOntrada nas águas 
A ~a~aquarenss 
comece:.. z. naCia 
po,.. rec- me'luacãc 

e 

A supo:r "çJo enconlr.~do n:l.• 
.íguo,. A,~im pode oer de· 

- fintOJ J hi>tüna de Gccór· 
!IJ Cmlin~ Affonso. 52 ano'. que 
vem colecionando m..trcas vüono· 
' " " M notaçJo. Eln ~ casuda com 
o consagrodo nadador Mário Jo,é 
Pinto. que ::.empre o. mccntivou lJ 

lrcínor c o competir. 
Ge6rsiJ conta que começou a 

nadar por tndicaç<lo módica. mas 
; omente no.; 3i ano; decidiu mer· 
<nJlh:rr de cabeça no> trci no •. ·'5o­
[ r um Jctdente uindc criança e. 
JlOc=omendJçJo médica. dlém de 
li<;oterdpic. eu tinhc que ncdar. 
Comece• a nad:~r oor conlJ di,.o. 
Ne.;,;e meto tem pÔ fui fuzendo ci­
ru:-::; iJs e continuei nadando. Em 
2000 eu conheci o M.:no e foi JÍ 

aue comecet re.Umente J trein:rre 
u compettr. E ddore•. Comecei a 
trem mar:1tonas aquútica.. e de­
pois fui para s~ competiçüe; em 
piscina··. conta.. 
o acidente citado pela naoodor:> 

ocorreu quando ela tinha dez anos 
de idade e se cortou em uma fa­
zenda. Quase perdeu o perna. que 
teve seu desenvolvimento prejudi­
cado. Sofreu lesilo nn veia femor:U 
e a p:ute neurol6pca foi afetD.da. 
o que causou um tipo de paralisia. 
pois perdeu os movimentos do p6. 
Além disso. a perna ficou com ta­
manho diferente com o pass:~r do 
tempo. o q\.lc resultou em con3e· 
qu€ncias na coluna. 

Por conta disso. Geórf>Ía encon­
trou nn nataçilo uma inspiraç.lo 
p:lr:l se super:~r cnda vez mais. 
Mesmo com as limitD.çllcs. eh apro­
veitou o tteinamcnto comandndo 
pelo marido e passou a brilhar n:!S 
competições contra atletas acostu­
madas 1ls competições de alto nf­
vel. Foi campeil est.:ldu:U II~s ve­
zes n:!S Mnr:~tonas Aquátic.<~S. con· 
quistou um vice-c:unpeonato e um 
terceiro lugar. al6m de oulr:lS inú· 
meras= e títulos. 

Esporte pnral!mpico 
Mas o acidente na infilncia ain­

da gera conscqutncias que a li­
mita com o po..ssar do tempo. por 
isso Geórgia decidiu partir para 
3 nntaçilo ACD (atletas com defi­
ciEncia). que integra o esporte pa­
rolímpico. ··Parti p:~r:l esse lado 
porque em 2015 eu fiz a 15' ci­
rurgi:J. c me limitou dcmc.is. Tan· 
to é que hoje niio posso correr. 
não posso andar na esteira. E 
mesmo na água leve essa limit.:l­
çüo. Caíram muito meus resulta­
dos c eu me desanimei"". revela. 

Foi aí que ela seguiu o conselho 
de um amigo da família. o técnico 
de nntaçuo Y:lgner Ferrcir:>. de 
Malllo. ··Nos encontramos em uma 
competiç:ío c comentD.mos o que 
tinha acontecido. Ele disse que 
tinha uma equipe e perguntou se 
eu gostaria de rodllr com ele. Mes· 
mo na equipe. eu poderia conti-

nu ar treinando com o Mário e con­
tinuar participando das competi­
ções. Ar começou a dar certo. O 
começo foi bem difícil porque eu 
sempre nadei m:~r:uonas e na pis­
cina é outro ritmo. tem que •er 
tudo mais nípido •·• snlienta. 
Ela conta que a "migração' para 

a nn!D.ç.lo ACD deu a ela uma ins­
piraçJo ainda maior. ""A própria 
limitaçüo sempre fez com que eu 
criasse em mim esse negócio da 
superação. EntJo eu queria sem­
pre estar conseguindo fazer as 
coisas. Até por essa raziio que eu 
fui p:~rar na nntaçilo pural!mpi­
co. porque como eu me limitei 
muito e não estava conseguindo. 
eu tinha que achar alguma ma­
neira de poder competir de i;;u:U 
p:~r:l igual. Isso é muito de cria­
ção também··. completo.. 

A iniciativa deu certo e Gcór­
J;io seguiu conquistando vitóri-

Geórgia 
concilia o 
trabalho, os 
tretnos e a 
vida de mãe 
para brilhar 
na natação: 
Acima. ao 
lado do 
mando Mário 
e do filho 
Francisco. 
com Quem 
ela divide as 
emoções aas 
disputas 

as. Brilhou em torneios estadu­
o.is e nos Jogos Regionais. o que 
a fez carimb:~r a po.rticipaçlo nos 
Jogos Abertos do Interior. ··Eu 
estava buscando fazer !ndices 
para ser convocada par:1 o Naci­
onal. E neste ano deu certo e fui 
convocada··. conta. 

A nadadora conta que a convi­
vencia com os atletas ACD é uma 
verdadeira lição de vida. "Estou 
gostando muito. t muito bom. 
você convive com pessoas Ílnlás· 
ticas. que eslúo sempre superan­
do os limites. E da mesmn forma 
nconlece comigo. pois nno é s6 
limitaçno. eu sinto muita dor. 
Você divide com eles e aprende 
com eles a superar isso. E muito 
legal··. ressalta. 
O marido Mário se mostrou re­

sistente no início. quando Geórgia 
revelou o desejo de pa:tir par:1 o 
esporte par:Ufmpico. mas a apoia 

em toda.< J..• deci•üe> e ncredi lJ 
que. por co mo da dc1enninaçuo de 
e:,posa. muita:- conqui~tus virüo 
pele frente. ··Eu acho tudo I>SO 

fantástico. Ela vui far.er 52 unos. 
nunca foi atleta. e m~tomo assim 
compele de i~ul paro i<(Uul com 
mulhere, que >empr<· forom alle­
ta.~ t n:.:durum tm cate.;:ori..l.:- in­
fJnlil. ;uv~m. E um_ tk"O" de· 
h:nmn..:dJ. qu~ fJ7. tudtl ceninho. 
out lem um objetivfl e vc~ att: o 
fim pur.! ~tin::i -'o. por~ ~,:.') coJh,.. 
o, fruto>. O e-}JOne de t·ompeti~:;o 
é c-umplicurlo. principolmente •·m 
pi:<cin~. onde hú um~ <·obrançu 
muilo ;;rand,• de re<:o:-d~, e re.ul­
tado>. Ela tem uma fonnc ff,;ica 
excelente. vai na academia. se ali· 
men!D. bem··. relato. o técnico e a!le­
to.. que nunca havia treinado na­
dadores ACD. "'Tem que correr 
atrás. observar. ver os outros. aju­
dar o.tlctas p:~ral!mpicos. t um 
univen!o novo pnra mim e eu t!lrn· 

bém estou aprendendo muito··. 
acrescenta. 

Tro.balho, treinos 
e vida de m!!e 
GeórJ;ia tira de letra o fato de 

conciliar a natação. o trabslho e a 
vida de miie. ··A maioria d:>s atle­
ID.S que compelem conl:r:l mim ga· 
nha puro. nad:~r e vive disso. eu não. 
T r:iliolho. começo de manha e vou 
nlé o final oo tD.rde. Mas par:! mir:> 
é muito prozcroso porque todos em 
casa nadam e isso focilil<l muito··. 
complet.:l a nadadoro.. que viaja 
p:~ra a:; disputas com o marido e 
técnico Mário e tD.mbém com o fi­
lho Francisco. de 15 anos. que j<l 
é visto como uma promessa d3 M· 

l:lç:lo da cidade. 
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PARECER NO 43 3 /17. 

Através do presente requerimento n° 1008/17, 
pretende o Vereador ELIAS CHEDIEK, que fique constando nos anais desta Casa de 
Leis a matéria publicada no jornal O Imparcial em sua edição ESPORTES de 29 de 
outLJbro de 2017, sob o Título "Geórgia Affonso: a superação encontrada nas 
águas". 

A matéria se enquadra no disposto pelo Artigo 211-A, 
do Regimento Interno desta Casa de Leis. 

Somos favoráveis à inserção requerida. 

É o parecer, s.m.j. 

Thainara Faria 




